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UM COPO PARA MUITAS GARRAFAS. 
ALGUMAS PALAVRAS SOBRE UM 
CONJUNTO DE VIDROS MODERNOS  
E CONTEMPORÂNEOS ENCONTRADOS  
NA PRAIA DA ALBURRICA (BARREIRO)
Carlos Boavida1; António González2

RESUMO

A praia da Alburrica integra um conjunto de pequenas enseadas constituídas por camadas de argilas protegi-
das por recife formado por ostras. Aqui existiram marinhas de sal em Época Romana, que foram reutilizadas 
na Idade Média. Estas enseadas foram usadas depois como caldeiras para moinhos de maré, dos quais ainda 
subsistem vestígios.
Nas últimas décadas, a ondulação provocada pela passagem dos catamarãs levou à erosão do recife e à formação 
de uma extensa duna, dando origem à praia. Tal facto levou igualmente ao desgaste das argilas ali existentes, 
trazendo para o areal fragmentos cerâmicos e líticos de várias cronologias, arrastados pelas marés, provenientes 
de descartes ou naufrágios.
É objectivo deste trabalho dar a conhecer fragmentos de peças de vidro que ali foram recolhidos.
Palavras-chave: Vidros; Praia da Alburrica; Recife de ostras.

ABSTRACT

Alburrica Beach includes a set of small creeks formed by layers of clay protected by an oyster’s reef. Here there 
were salt pans in Roman times, which were reused in the Middle Ages. These creeks were later used as lagoons 
for tide mills of which some traces remain.
In recent decades, the swell caused by the passage of catamarans led to erosion of the reef and the formation of 
an extensive dune, giving rise to the beach. This fact also led to the erosion of the existing clays, bringing to the 
sand ceramic and lithic fragments of various chronologies, dragged by the tides, from discards or shipwrecks.
The objective of this work is to make known fragments of glass pieces that were also collected there.
Keywords: Glass objects; Alburrica beach; Oysters’ reef.
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1. ALGUNS DADOS HISTÓRICOS

Situada numa pequena península entre a foz da ribei-
ra de Coina e o rio Tejo, a praia da Alburrica integra 
uma série de pequenas enseadas onde, aproveitan-
do as espessas camadas de argilas de aluvião locais, 
protegidas por um recife formado por ostras, foram 
construídas marinhas de sal, ao que tudo indica, 

ainda em Época Romana (González, Batalha & Car-
doso, 2021) (fig. 1B). Durante a Antiguidade Tardia 
a produção deste condimento terá diminuído subs-
tancialmente, sendo significativa novamente quan-
do este voltou a ser essencial para a conservação de 
alimentos no âmbito do comércio marítimo, como 
dão conta alguns documentos do século XIV (Matias, 
1997; Micael, 2011).
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Durante o século XIII começaram a ser construídos 
os primeiros moinhos de maré em Portugal, nomea-
damente no Algarve, mas aqueles engenhos rapida-
mente foram construídos um pouco por todo o país. 
A área do Estuário do Tejo vai ser a segunda com 
maior densidade destes engenhos (42), sendo os 
mais antigos, em Alcântara e na Aldeia Galega, da-
tados do século XIV. A necessidade de grande quan-
tidade de farinha para a produção de biscoito para 
abastecimento dos navios foi o principal motivo para 
o aumento significativo do número destas estruturas 
(Santos, 2001).
Foi só em meados do século XVI, inícios da centúria 
seguinte, que as antigas marinhas existentes na zona 
da Alburrica foram transformadas em caldeiras para 
moinhos de maré (Santos, 2001), aproveitando uma 
vez mais as argilas locais, reforçadas com inúmeros 
fragmentos cerâmicos arrastados pelas marés pro-
venientes de descartes ou naufrágios. Aqui foram 
criados quatro moinhos: o Moinho do Cabo, o Moi-
nho Pequeno, o Moinho Grande (também designado 
da Serração ou Burnay) e o Moinho do Braamcamp, 
sendo este último o mais tardio, erguido já no século 
XVIII (Santos, 2001; Camarão, 2010).
Embora danificados pelo Terramoto de 1755, muitos 
destes moinhos foram reconstruídos e alguns até 
ampliados. O seu abandono progressivo ou adapta-
ção a outras funções ocorreu a partir de meados do 
século XIX, uma vez que graças à Revolução Indus-
trial foram criados engenhos com maior capacidade 
(Santos, 2001).
Nas últimas décadas, a ondulação provocada pela 
passagem frequente de catamarãs tem levado à ero-
são do recife de ostras que aqui existia e consequente 
assoreamento da margem do rio, formando-se uma 
extensa duna de cascas de ostras sobre a costa, dan-
do origem à praia (Camarão, 2010; González, Bata-
lha & Cardoso, 2021) (figs. 2-3).
O desaparecimento progressivo do recife expôs 
igualmente à erosão as argilas que ao longo dos sécu-
los se foram acumulando na foz da ribeira de Coina, 
e que constituem a estrutura das caldeiras dos anti-
gos moinhos de maré, trazendo para o areal inúme-
ros fragmentos cerâmicos e líticos de várias cronolo-
gias (González, Batalha & Cardoso, 2021) (fig. 4).
Fenómenos de erosão idêntica têm-se verificado em 
outras enseadas da região, tendo sido recolhidos es-
pólio semelhante em outros locais, de diversas cro-
nologias, incluindo garrafas como as que agora se 
abordam (fig. 1A).

2. VIDROS NA ALBURRICA (figs. 5-7)

O conjunto de vidros aqui apresentado é constituído 
maioritariamente por fundos e gargalos de garrafas 
de vidro verde-escuro, quase negro (13 no total). Do 
mesmo tipo de vidro existe também o fundo de uma 
garrafa quadrangular e ainda o de uma outra garrafa 
cilíndrica em vidro incolor. Faz ainda parte do con-
junto um fundo, muito espesso, de um copo facetado 
em vidro igualmente incolor. Sem excepção, as ares-
tas de todas estas peças estão bastante roladas tendo 
em conta o contexto onde foram recolhidas.
Este tipo de garrafas de vidro verde-escuro ou acas-
tanhado, por vezes quase negro, começou a ser 
produzido na Inglaterra no início do século XVIII, 
substituindo gradualmente as garrafas de tipo ce-
bola desenvolvidas em meados da centúria anterior 
(Medici, 2011). Com formato cilíndrico, sobre um 
fundo normalmente reentrante, ligeiramente desta-
cado e com marca do pontel, estas garrafas mostram 
um gargalo alto e estreito que termina com um bordo 
liso sobre o qual, para reforço, foi aplicada uma ma-
risa trabalhada com pinças. São efectivamente estas 
as características de quase todos os exemplares reco-
lhidos nos areais da Praia da Alburrica. Apenas com 
1 cm de diferença no diâmetro do fundo (9 e 10 cm), 
estão presentes dois tamanhos de garrafas, apresen-
tando as maiores paredes e fundo mais grossos (1-3).
Ao contrário daquelas, que não mostram quaisquer 
evidências de utilização de um molde, sendo muito 
irregulares no seu perfil, as garrafas quadrangulares 
eram produzidas com recurso a um molde auxiliar. 
Este tipo de garrafas apresenta normalmente um om-
bro tendencialmente horizontal e gargalo curto que, 
por vezes, podia ter uma tampa de chumbo. Foi reco-
lhido apenas um fragmento de um fundo com marca 
do pontel (14).
Ambos os tipos de garrafas eram usados para o con-
sumo e transporte de bebidas alcoólicas, nomea-
damente vinho, no caso das garrafas cilíndricas, 
contendo as quadrangulares habitualmente licores 
(Medici, 2011).
Em Portugal as primeiras produções destes tipos 
de garrafas verificaram-se logo no início do século 
XVIII, na Real Fábrica de Vidros de Coina. O fabrico 
seria assegurado depois na Marinha Grande e mais 
tarde também por várias manufacturas até finais do 
século XIX, inícios do século XX (Custódio, 2002; 
Medici, 2011). A sua presença é frequente em con-
textos arqueológicos portugueses, nomeadamente 
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na área da Grande Lisboa, de onde têm sido dados 
à estampa diversos exemplares (Ferreira, 1997; Fer-
reira & Fernandes, 2004; Medici, 2005; 2011; Boa-
vida, 2017; Coutinho et al., 2017; Boavida & Medici, 
2018; Rocha, 2019), incluindo o local da antiga Real 
Fábrica de Vidros de Coina (Custódio, 2002).
Foram recuperados exemplares também em outros 
locais do território nacional (Ferreira, 2012).
As duas peças transparentes que integram este con-
junto não mostram quaisquer evidências do pontel, 
mas certamente aquele foi usado na sua execução, 
sendo depois o fundo regularizado. Trata-se de um 
fundo de garrafa ou frasco de formato cilíndrico e 
com fundo quase plano (15) e de um fundo de copo 
facetado (16). O vidro empregue em ambas parece 
ser de boa qualidade, pois não mostra quaisquer bo-
lhas de ar ou inclusões. Sendo uma peça facetada, o 
copo foi obviamente soprado em molde auxiliar.

3. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Barcos de variadas dimensões transportaram cargas 
de todos os tipos, incluindo lastro (seixos ou blocos 
informes de pedra) de inúmeras paragens e no retor-
no das viagens esses lastros construíram os quilóme-
tros de muros e muretas das salinas e dos moinhos 
de maré no concelho da Moita e Barreiro, onde a 
pedra local está quase ausente. Até mesmo as casas, 
os moinhos de vento e de maré estão cheios de pe-
dras de litologias variadas, basaltos, xistos, calcários 
fossilíferos miocénicos, arenitos, etc. Tais aspectos 
reflectem toda uma vida secular ligada aos barcos, 
à salicultura, à construção naval e à moagem que se 
foram desenvolvendo na grande baía interior onde 
se encontram o Barreiro, o Montijo, a Moita, Alhos 
Vedros e outras povoações.
Mas os “homens do mar” fazem a sua vida a bordo 
e os objectos de vidro e cerâmica permitem cozinhar 
e guardar líquidos e comida a bordo. Evidentemente 
que fogareiros, tachos, bilhas, cantis, garrafas e ou-
tros objectos que se iam partindo a bordo, iam jun-
car os fundos lodosos e arenosos onde se juntavam a 
peças paleolíticas e machados de anfibolito como na 
praia de Alburrica e na Ponta da Passadeira na Baixa 
da Banheira, Moita.
É importante referir que as subidas e descidas das 
marés neste golfo não produzem deslocação dos ob-
jectos porque são subidas lentas. Nas zonas atingi-
das pela corrente do Tejo a deslocação das peças é 
muito rápida e as areias em movimento escondem-

-nas rapidamente. Com as movimentações provoca-
das pelos actuais barcos de carreira de Lisboa para o 
Barreiro, Montijo e Seixal tudo mudou e a ondulação 
que provocam, utilizada já por amantes do surf, pro-
duz uma erosão que arrancou na praia de Alburrica 
o recife de ostras que protegia os níveis antigos de 
argila e areias com fragmentos de ânforas e uma té-
gula, para além de imensos seixos, peças paleolíticas 
e um machado de anfibolito.
Antes desses barcos atracarem no Barreiro, o nível 
da superfície mostrava peças de cerâmica moder-
nas, como faianças e porcelana chinesa, para além 
de vidros, pedaços de hulha e até ossos aparente-
mente humanos. 
Recolhidas na praia, desconhece-se qual seria o con-
texto original onde as garrafas aqui abordadas foram 
consumidas, no entanto, tal não impossibilita a aná-
lise de outras questões.
Podemos concluir que a sua cronologia, tendo em 
conta que a produção deste tipo de garrafas de vidro 
verde-escuro quase negro, sejam elas cilíndricas ou 
quadrangulares, principiou em Portugal nos inícios 
do século XVIII, que estas, sendo de fabrico nacio-
nal, não poderão ser anteriores a essa data. Se even-
tualmente resultarem de trocas comerciais com ou-
tros países, não podemos ignorar que estas garrafas 
eram utilizadas na Inglaterra, assim como em outros 
países europeus, desde meados da centúria anterior. 
Por outro lado, visto que a produção destas se man-
teve ao longo dos dois séculos seguintes, até aos iní-
cios do século XX, a sua cronologia nunca poderá ser 
posterior a esse limite.
Se considerarmos a provável origem portuguesa 
destes exemplares, o facto de terem sido recolhidas 
na foz na ribeira de Coina poderá eventualmente in-
dicar que as mesmas terão sido produzidas na Real 
Fábrica de Vidros de Coina, cuja laboração teve lu-
gar entre 1719-1747, apontando a cronologia destas 
garrafas para a primeira metade do século XVIII.
A questão que fica em aberto, e que certamente não 
será nunca possível responder, é se estas peças vie-
ram parar a este local em resultado do seu descarte 
por se terem partido durante o seu transporte, como 
referido, ou se terão sido para aqui arrastadas pelas 
correntes e para aqui arrojadas na sequência de al-
gum naufrágio. 
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Figura 1 – A. Vista geral do Estuário do Tejo com indicação dos locais da margem Sul onde têm sido recolhidos fragmentos de 
garrafas (a vermelho a Praia da Alburrica); B. Vista geral da área da Praia da Alburrica, vendo-se as caldeiras dos antigos moi-
nhos de maré e as dunas que se têm formado em seu redor. Imagens Google Earth.
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Figura 2 – Vistas gerais das ondas provocadas pela passagem regular dos catamarãs na zona da Praia da Alburrica. Fotos António 
González.
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Figura 3 – Vistas gerais da acumulação de cascas de ostras na zona da Praia da Alburrica. Fotos António González.
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Figura 4 – Vistas gerais da margem do rio na zona da Praia da Alburrica, vendo-se variado espólio disperso. Fotos António 
González.
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Figura 5 – Vidros recolhidas na Praia da Alburrica. Garrafas cilíndricas. Desenhos Carlos Boavida.
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Figura 6 – Vidros recolhidas na Praia da Alburrica. Garrafa quadrangular (14), fundo de garrafa ou frasco (15) e fundo de copo 
(16). Desenhos Carlos Boavida.
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Figura 7 – Alguns dos vidros recolhidas na Praia da Alburrica. Fotos Carlos Boavida.
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N.º Inventário Forma Cor Altura preservada 
(cm)

Diâmetro
(cm)

1 Gargalo de garrafa 
cilíndrica

Verde-escuro, 
transparente 10,5 3

(bordo)

2 Fundo de garrafa  
cilíndrica

Verde-escuro, 
transparente 7 10

3 Fundo de garrafa  
cilíndrica

Verde-escuro, 
transparente 8,5 10

4 Gargalo de garrafa 
cilíndrica

Verde-escuro, 
transparente 9,4 3

(bordo)

5 Fundo de garrafa  
cilíndrica

Verde-escuro, 
transparente 4,7 9

6 Fundo de garrafa  
cilíndrica

Verde-escuro, 
transparente 5 9

7 Fundo de garrafa  
cilíndrica

Verde-escuro, 
transparente 4,2 9

8 Fundo de garrafa c 
ilíndrica

Verde-escuro, 
transparente 4,8 9

9 Gargalo de garrafa 
cilíndrica

Verde-escuro, 
transparente 9,6 3

(bordo)

10 Fundo de garrafa  
cilíndrica

Verde-escuro, 
transparente 4,5 9

11
(2 fragmentos)

Fundo de garrafa  
cilíndrica

Verde-escuro, 
transparente 4,3 9

12 Fundo de garrafa  
cilíndrica

Verde-escuro, 
transparente 4 9

13 Fundo de garrafa  
cilíndrica

Verde-escuro, 
transparente 7,4 9

14 Fundo de garrafa 
quadrangular

Verde-água, 
transparente 3,7 9,5

(largura estimada)

15 Fundo de garrafa  
ou frasco

Incolor,  
transparente 1,8 8

16 Fundo copo  
facetado

Incolor,  
transparente 4,2 7

Tabela – Inventário dos vidros recolhidos na Praia da Alburrica.





Apoio Institucional:

 UI&D 

UIDB/0046/2020 




